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Estudo do valor nutricional dos cladódios de 
ecótipos de figueira-da-índia (Opuntia ficus-indica)
• A figueira‐da‐índia (Opuntia ficus‐indica) (OFI), espécie da família Cactaceae, foi introduzida na Península Ibérica no início do Séc. XVI e
encontra‐se naturalizada em toda a bacia mediterrânica [1];
• A utilização de cladódios na alimentação de ruminantes é importante nalgumas regiões áridas e semiáridas do mundo [2];
• Nas regiões mediterrânicas, como acontece no Centro e Sul de Portugal, os cladódios podem ser utilizados na alimentação animal, em
pastoreio direto ou distribuídos à manjedoura.
• Em períodos do ano em que a disponibilidade qualitativa e quantitativa de pastagem é baixa, o que poderá afetar a produção de leite e de
carne, a OFI pode ser um recurso alimentar importante.
Em cinco ecótipos inermes de O. ficus‐indica (Tabela 1) pretendeu‐se avaliar:
i. O perfil nutricional dos seus cladódios comparativamente à cv. Italiana “Gialla”;





OFI‐13 Monforte da Beira 260
OFI‐14 Idanha‐a‐Velha 275
cv. ‘Gialla’ Itália
• Entre as várias populações estudadas, o ecótipo OFI‐12 é o mais interessante
para a alimentação de ruminantes já que apresenta valores mais elevados de
proteína bruta (Tabela 2).
• Em geral, os cladódios de O. ficus‐indica apresentam:
i. baixos teores de matéria seca, proteína bruta e fibra em detergente
neutro;
ii. elevados teores de energia metabolizável e hidratos de carbono não
fibrosos.
• Atendendo à importância que a MS, EM, PB e NDF têm na nutrição de
pequenos ruminantes, conclui‐se que os cladódios de OFI podem ser
utilizados na alimentação de pequenos ruminantes desde que associados a










































































































































































a b – Médias com diferentes sobrescritos na mesma linha diferem significativamente (P<0.05); ± desvio padrão; ns – P>0,05; MS ‐ matéria seca; EM
– energia metabolizável; TDN – nutrientes digestíveis totais; PB – proteína bruta; GB – gordura bruta; NDF – fibra em detergente neutro; Hem –





• Matéria seca (MS), cinzas, proteína bruta (PB), gordura bruta (GB) [3];
• Fibra em detergente neutro (NDF), fibra em detergente ácido (ADF) e lenhina em
detergente ácido (ADL), hemicelulose e celulose [4].
• Hidratos de carbono não fibrosos (NFC) [5];
• Nutrientes digestíveis totais (TDN) [6];
• Energia metabolizável (EM) [7].
A B
Figura 1. A ‐ Campo de OFI no início de setembro com condições para ser utilizado em pastoreio direto; B ‐ Exemplo de
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